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FARIA. Ronaldo. Campinas perde investimento em tecnologia, diz ex-
secretário: Cerqueira Leite, que deixou a Secretaria de Cooperação
Internacional, critica falta de poHtica. Correio Popular, Campinas, 23
mar. 2003.
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a carta de renúncia!
do ex-secretário
municipal de Coope-
ração Internacional,

Rogério Cezar de Cerqueira
Leite, em 25 de fevereiro de
2002,até hoje mais de um ano
ficou para trás. E, nesse perío-
do,Campinas sónão tev~uma
perda maior no setor de alta
tecnologia porque o País, no
período, não viu grandes
investimentos na área. .

Último defensor de um
projeto de política municipal
de incentivos fiscais para a
cidade nãp perder espaçopara
municípios vizinhos, Cerquei-
ra Leite,que é físico,professor
emérito da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp)
epresidente do ConselhoDire-
tor do Laboratório Nacional
de Luz Síncrotron, é enfático:
"Acho até que, nesse exato
momento da economia, não é
culpa da atual Administração
a falta de investimentos no
setor de tecnologia, apesar de
ela não ter tentado fazer nada
na área de incenti-
vos. OPT local, na
minha opinião,
deveria é reconhe-
cer que outras pre-
feituras dopartido
deram vantagens
importantes à ida
de investimentos".

Énqúànto esteve como ;:ioNacionál de LU~Sínc~o-
secretário municipal, nomea- tron (LNLS)e o InstItuto BIO-
do pelo prefeito morto Anto- lógico,além de duas unidades
nio da Costa Santos, Cerquei- de pesquisa da .Empresa Br~-
ra Leite tentou viabilizar na sileira dePesqUIsaAgr~pecua-
cidade a concretização do ria (Embrapa), da Umcamp,
pólo de alta tecnologia, for- da Pontifícia Un~versidade
mado por duas áreas que1 Católica de CamPI~as (.PUC-
somam 8 milhões de metros Campinas)eda UnIversIdade
quadrados. O intuitó era uti- Paulista (Unip). .

lizar a força do Município, o Coma sua saída do cargo, FuTURO
potencial de mercado d,?Inte- porém,? ~rojeto que est~va E para quem ainda pod@,~
rior paulista e a vocaçao tec- sob analIse do ExecutIV? ter esperanças das coisa@1"I
nológica regional para ~la-p~r:<>.~elP algum~ gaveta e Ia mudarem, Cerqueira Leite faZJ'1
vancar investimentos reaIS. ficou. "Se CampInas pe.rdeu outra análise: "Não acrediH)U!

Como reforço para es~e investime~tos com ISSO?queessequadroirámelhora~1':
quadro,amaiorconcentr~çao P~demo~ dIzer _que a econo- OsatuaisdirigentesdaPrefell!J
de instituições de pesqUIsa e mIa nacIOnal nao cresceu no turanãoderamprosseguimen!J()
desenvolvimento tecnológico período~, graças_a isso, não toaoprojetodeixadopeloToni- .
do interior do País: o Centro houve a mtroduçao d: n~vos 000. É claro que há umcompdJf:'
de Pesquisa e Desen,:olvimen- investimento.s .em tecmcas, nente ideológico nessa posi!:'
to (CPqD)da Telebras, a Fun- avançadas. Dln~ que houve ção. Também não sou favorá!)~

daçãoCentro Tec- apenas um cresclment,o ve~e-.vel à guerra fiscal pura e sim'P
nológi~o. para tativo:Contudo, tambemnaoi ples,masprecisamosreconhe~:
Infor~atIca(CTI), po~enamos esper~r gr.andes cer que até prefeit1lra,sdo p~\'
o InstItuto de Tec- COIsassem uma leI de mcen-! a utilizam. Averdadeequeno~
nologià de Ali- tivos fiscais. Para qu~ al?o, Brasil existe um excesso dê'

mento~' (Ita:!), _o vies&ea acontecer, preCISarIa- impostos e, dessa forma, ach<t
Instituro Agr~no- mos .ter tom~do no pa~sa~? justo reduzir impostos para °jo,
micodeCamp~s ~edldas ~als a?Tesslvas '1setor produtivo, aquele que

,..(lAC),'52La,borato~diz Cerquelra LeIte. . 'gera empregos", defende.
Para ele, "a atual AdmI- =

nistração Municipal quer
resultados imediatos, de cur-
to prazo. E um plano de incen-
tivosfiscais não é assim. Cam-
pinas é uma cidade importan-
te para o País na área de tec-
nologia avançada. Logo,deve-
ria haver uma maior atenção
por parte da Prefeitura. Num
momentocrucial, aconteceu
um recuo quanto aos incenti-
vos fiscais e nós perdemos
muitos investimentos para

~b
municípios vizinhos." '!']

Na última quarta-feira, a"IJ
Prefeitura lançou o Plano Exe-{(!
cutivo de Desenvolviment6\..1

"",.
Rural e Urbano, que preve'JJ
investimentosdeR$6,3bilhões
ao longo dos próximos der.
anos,mascomênfasenosetor

, .' .
imobiliário. I.

~~~~



- - - -- -- - --~ "',- - .., -
JúLlOCÉSARCOSTAj AAN

p, ..>,

CerqueiraLeite: "Campinasé uma cidade importante. Deveriahaver maioratenção da Prefeitura';G


